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    “A verdadeira viagem de descobrimento não consiste em procurar novas paisagens, mas em ter novos olhos”.




    Marcel Proust


  




  

    Prefácio




    O avanço da tecnologia tornou a utilização dos computadores algo comum no dia a dia das pessoas. Seja no trabalho ou nos estudos, as pessoas utilizam esses equipamentos para facilitar a execução de suas tarefas. Praticamente tudo está informatizado.




    Para suprir esse mercado os equipamentos e softwares são desenvolvidos e aprimorados constantemente no design, na capacidade e na diversidade de opções.




    O uso do computador cresceu e com ele o campo de atuação para técnicos especializados em montagem, configuração e manutenção também se expandiu.




    Dividido em treze capítulos, o livro apresenta os conceitos básicos para a aprendizagem através de dicas e técnicas, com uma linguagem simples e de fácil entendimento, para que o leitor conheça a função de cada uma das partes e, consiga combiná-las para montar o computador. Entre os tópicos abordados estão: a história do computador, a diferença entre os modelos e configurações de computadores existentes, os modelos e formatos de placas-mães e processadores, os componentes de um computador, os mecanismos de armazenamento de dados, os dispositivos de entrada e saída de dados, conceitos sobre energia elétrica, um roteiro para montagem de computadores, a configuração do setup, os tipos de sistema operacional, dicas para manutenção de um computador e um capítulo sobre redes de computadores.




    O livro aborda itens sobre hardware, incluindo o funcionamento, montagem, manutenção e a configuração de máquinas. O material sugere a compreensão gradativa dos componentes de um computador, da montagem e da manutenção do equipamento.




    Denise de Fátima Andrade




    Jornalista - MTB 53277/SP


  




  

    1. Noções Básicas




    Hardware é o nome dado a parte física de um computador. Esse termo não diz respeito somente aos microcomputadores, mas também aos equipamentos que precisam de processamento de um computador, como as unidades funcionais de equipamentos hospitalares, automóveis, celulares, entre outros.




    Veja a seguir, as partes que compõem o hardware de um computador:
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    Todo computador necessita do hardware e do software para funcionar. O hardware é a parte física do computador e o software é a parte lógica que faz com que os componentes físicos funcionem.




    O hardware de um computador é constituído de três unidades básicas:




    

      	
Dispositivo de processamento: É formado basicamente pela memória e pelo microprocessador.




      	
Dispositivos de entrada e saída de dados: São os componentes de entradas e saídas de informações físicas de um computador. São exemplos de entradas: celular, joystick, leitor de código de barras, máquina fotográfica digital, microfone, mouse, pen drive, scanner, teclado, tela sensível ao toque, webcam, etc. São exemplos de unidades de saídas: caixas de som, impressora e monitor.




      	
Dispositivos de armazenamento: São áreas onde as informações desenvolvidas no computador são depositadas para serem utilizadas quando se fizerem necessárias. Temos como exemplos os discos rígidos (HD), DVDs, disquetes e CD-ROMs.


    




    1.1. Histórico




    O computador é basicamente um equipamento capaz de realizar cálculos matemáticos e, a partir daí, executar o processamento de dados. Há milhares de anos, os seres humanos vêm utilizando meios para efetuar cálculos e o primeiro instrumento usado foi o ábaco que surgiu a mais de 2.500 anos. Este objeto era formado por fios paralelos e contas ou círculos deslizantes que, de acordo com a sua posição indicavam a quantidade que será trabalhada. Através dele podemos ver com nitidez a soma nos fios.




    Tipos de ábacos:




    

      	
Russo: O mais simples. Possuía 10 contas em cada fio, bastando contá-las para termos as quantidades numéricas.




      	
Chinês: Dois conjuntos de fios, contendo cinco arruelas no conjunto das unidades e duas arruelas que representam cinco unidades cada.




      	
Japonês: É o mais conhecido, chamado de Soroban, possui cinco contas por fio agrupadas 4x1. Atualmente é usado nas escolas para desenvolver com eficácia e agilidade trabalhos mais simples. Esse sistema foi chamado de calculi pelos romanos, originando a palavra cálculo.


    




    Por volta do ano de 1500, começaram a aparecer as primeiras máquinas de calcular. A primeira conhecida foi uma tabela de multiplicação criada por John Napier.




    Em 1642, Blaise Pascal (matemático, físico e filósofo francês), criou a primeira calculadora mecânica – a Pascaline. Esse equipamento realizava operações básicas de cálculo através de rodas.




    No ano de 1833, Charles Babbage criou a máquina analítica, que utilizava cartões perfurados, os quais davam instruções à calculadora sobre como trabalhar com os dados (números). A partir daí, surgiu a ideia de dados. Esse equipamento é considerado o ponto de partida para os computadores modernos.




    Em 1880, Hermann Hollerith, utilizou o mesmo princípio dos cartões perfurados e fez uma máquina para processar informações do senso da população dos Estados Unidos. Informações de cor da pele, de datas de nascimento, idade, religião e sexo. O invento de Hollerith utilizava rodas com pinos que ao passarem pelos furos dos cartões formavam contatos elétricos, interpretados como pulsos por uma calculadora mecânica. O cartão perfurado permitia e cortava a passagem da corrente elétrica, ou seja, criava um processo de liga e desliga. Os computadores evoluíram, mas sempre utilizando o princípio de liga e desliga. Em 1890, Hollerith conseguiu diminuir o tempo de processamento de seu equipamento e começou a vender os seus serviços de processamento de dados, criando a International Business Machine (IBM).




    O primeiro computador eletrônico, o ENIAC, foi desenvolvido pelo exército americano durante a segunda guerra mundial e divulgado em 1946. Era um computador de grande porte e realizava quinhentas multiplicações por segundo, através de suas dezoito mil válvulas. Porém, as válvulas eram componentes que geravam muito calor e queimavam com certa facilidade. Quando entravam insetos na sala que o ENIAC ficava, ele apresentava mais problemas. Isso contribuiu para disseminar o termo “bug” (inseto), que hoje é usado para se referir a problemas com o programa. Até essa época, os computadores ainda eram denominados de calculadoras.




    A partir de 1950, as válvulas foram substituídas por transistores. O uso dos mesmos foi um marco na história da computação, pois eram menores, consumiam menos corrente elétrica e duravam anos. Assim, foram construídos computadores menores, mais rápidos, confiáveis e baratos. No final da década de 50, todos os computadores eram construídos com transistores e passaram a serem fabricados em séries. Apesar desses computadores ainda serem caros, começaram a ser utilizados em grandes empresas e indústrias. Foi assim que a indústria de computadores começou a crescer dando origem aos gigantes da informática mundial, como a IBM.




    O uso de transistores causou grande impacto, não apenas nos computadores, mas em todos os aparelhos que utilizavam válvulas, como rádios, televisores e vitrolas. No entanto, foi nos computadores que esses componentes repercutiram com mais intensidade, em função do tamanho ser mais reduzido.




    Hoje em dia, os circuitos integrados (CI) com uma única e pequena pastilha de silício, reduzem bastante o consumo de energia, além de proporcionar operações mais rápidas e seguras.




    O hardware não funciona sem uma sequência de instruções e sem um programa de trabalho chamado de software. O que o computador sabe fazer sozinho: somente somar um (+1). Ele lê uma instrução em determinado endereço, executa, soma 1 ao endereço desta instrução e, então, lê a próxima instrução. Assim, o computador vai executando o que o programa determina.




    As três primeiras gerações de computadores eram o resultado da evolução de seus componentes básicos e um aperfeiçoamento dos programas existentes.




    1.1.1. Primeira Geração ( 1945-1959)




    Os computadores de primeira geração são aqueles baseados em tecnologias de válvulas eletrônicas e calculavam com velocidade de milésimos de segundo.




    Esses computadores quebravam após poucas horas de uso, tinham baixa confiabilidade, a energia consumida e o calor produzido por 20.000 válvulas eram grandes. Utilizavam quilômetros de fios, eram lentos e exagerados.




    Um dos representantes dessa geração é o ENIAC, que apesar da pouca confiabilidade, permaneceu operando por mais de 10 anos.




    1.1.2. Segunda Geração (1959-1964)




    Nessa fase, a válvula foi trocada pelo transistor e os fios de ligação por circuitos impressos, tornando os computadores mais rápidos, menores e com custo mais baixo.




    O transistor foi desenvolvido em 1947, era 100 vezes menor que a válvula, não precisava aquecer, consequentemente consumia menos energia, ganhava agilidade e era mais confiável.




    O representante dessa geração era o IBM 1401 e o seu sucessor o IBM 7094 (totalmente transistorizado).




    1.1.3. Terceira Geração (1964-1970)




    Na terceira geração houve a substituição dos transistores pela tecnologia de circuitos integrados. Essa tecnologia substituiu dezenas de transistores por uma única peça de silício, proporcionando maior compactação, diminuição dos custos e velocidade maior de processamento dos dados.




    Em 7 de abril de 1964, foram criados computadores System/360 pela IBM, marcando uma nova geração de computadores, com seis modelos básicos e várias opções de expansão. Eles realizavam mais de 2 milhões de adições por segundo e cerca de 500 mil multiplicações.




    Nessa geração, iniciou-se o uso de sistema operacionais avançados.




    1.1.4. Quarta Geração (1970-1980)




    Iniciou-se com o surgimento dos microprocessadores e dos microcomputadores. Nessa fase, ocorreu o aperfeiçoamento da tecnologia existente, proporcionando um grau maior de miniaturização, confiabilidade e uma velocidade ampliada.




    O primeiro microprocessador foi o 4004, criado pela Intel em 1971. Ele foi seguido pelo Intel 8008 de 8 bits e mais tarde, pelo Intel 8080.
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    Para o Computer History Museum, o Kenbak-1 foi considerado o primeiro microcomputador da história, criado em 1970 e não usava microprocessador. Em 1975, surgiu o Altair 8800, um microcomputador baseado no Intel 8080.




    Em 1976, Sthephen Wozniak e Steve Jobs montaram uma pequena empresa, a Apple e numa garagem de fundo de quintal criaram o Apple I. Um ano depois, surgiu o Apple II, primeiro microcomputador com grande sucesso comercial e, mais tarde, o Apple III.




    1.1.5. Quinta Geração (1980-Hoje)




    Este termo “quinta geração”, foi designado pelos japoneses para caracterizar computadores “inteligentes”, os quais projetavam na década de 1980. Mais tarde, esse termo passou a ter relação com a inteligência computadorizada: inteligência artificial, linguagem natural e sistemas especialistas.




    A quinta geração tem como foco principal a conectividade, que é a conexão de computadores para computadores de outros usuários. A questão de interligação atraiu a atenção de profissionais e usuários comuns.




    1.2. Microcomputadores




    São equipamentos capazes de fazer vários tipos de tratamento automático de informação ou processamento de dados. Possuem arquitetura fechada ou aberta. São classificados de acordo com o seu porte:




    

      	
Mainframes: Alto poder de processamento e maior capacidade de memória, podendo armazenar muitos dados.




      	
Microcomputadores: São os mais utilizados de forma geral por terem grande empregabilidade, além de ter um custo relativamente baixo.


    




    No auge da informática, cada fabricante desenvolvia seus computadores que, geralmente eram incompatíveis, tanto em relação ao hardware quanto aos softwares, o que causava uma ineficiência completa. Os fabricantes eram obrigados a desenvolver desde a placa-mãe até o sistema operacional.




    Na década de 1980 surgiu o computador pessoal (PC – Personal Computer), com arquitetura aberta permitindo usar periféricos e sistemas operacionais de empresas diferentes. Assim, os fabricantes podiam criar seus próprios componentes com padrões prefixados, gerando uma concorrência que permitia escolher as melhores peças. Com mais fabricantes produzindo, criou-se uma briga por mercado, as fábricas trabalhavam com margem de lucro menor e tornava o PC, o computador mais barato.




    O principal concorrente do PC é da Apple, que produz os chamados Macs. A Apple desenvolve o computador inteiro, incluindo o sistema operacional.




    1.2.1. Primeiros Microcomputadores




    Os primeiros microcomputadores apareceram na década de 1970. A partir daí, surgiu, a possibilidade de possuir um computador para uso exclusivo, sem necessitar de uma dependência de um computador maior, além de poder dividir recursos e informações com outros indivíduos.




    Os primeiros computadores, como o Apple, CP Radio Shack, MSX e Sinclair Spectrum, funcionavam com processadores de 8 bits, outros com o processador da Motorola ou ainda com o 8080 da Intel. A Intel foi a primeira a fabricar microcontroladores de 8 bits introduzidos na placa principal, aliviando o microprocessador em tarefas diversas.




    Com a entrada da IBM em 1981 nesse mercado, houve uma grande evolução. Para o computador da IBM foram criados os sistemas operacionais PC-DOS (PC-Disk Operation System) da Seattle Computers e MS-DOS da Microsoft. A novidade nesses modelos foi a utilização do processador Intel 8088 que trabalhava com 16 bits simultâneos apesar da transferência externa continuar sendo a de 8 bits, sendo o dobro dos anteriores (8080 e 8085). Sua placa principal poderia ter 64 Kbytes de memória, cinco slots de expansão, controladores de teclado, entrada/saída para gravador cassete e alto-falante.




    Dois anos depois, em 1983, houve o lançamento do PC-XT (Extended Technology), podendo ser conectado até oito placas de expansão e com 640 KB de memória na placa--mãe. Seu desenvolvimento se derivou da concorrência entre os vários fabricantes.




    Em 1984, a IBM lançou o PC-AT (Advanced Tecnology) que utilizava o processador 80286 com 16 bits de dados, interna e externamente, ultrapassando o PC-XT. Sua principal mudança era a possibilidade de inserir até 16 MB de memória e o desenvolvimento do modo protegido de suas operações, isolando diversos processos em um só sistema operacional.




    Com esses avanços, foi preciso criar novos sistemas operacionais, pois o MS-DOS não tinha o grau necessário de evolução para suportar a nova tecnologia. Dessa forma, criou-se o OS/2 (Operational System/2) da IBM/Microsoft, que conseguia dedicar frações de segundo aos vários programas ao mesmo tempo, dando a impressão que os mesmos estavam sendo trabalhados simultaneamente. Em seguida, foi lançado o 80386 que trabalha com vários sistemas operacionais e possui maior capacidade de processamento. Depois, o coprocessador matemático foi incorporado internamente ao microprocessador, extinguindo esse componente da placa e aumentando o desempenho. Com o surgimento dos 80486, aumentou-se o desempenho devido ao uso do cache que diminui o gargalo do sistema, armazenando diversas operações em memórias com baixo poder de armazenamento, mas com alta velocidade. Dessa forma, o sistema foi desenvolvido fazendo com que o processador trabalhasse com uma velocidade interna e outra externa.




    A evolução, a partir daí, deu-se na velocidade de operação e no tamanho do barramento de dados, mas com as instruções existentes desde o 80286. Com o surgimento da tecnologia MMX várias instruções foram inseridas no microprocessador para que ele manipulasse de forma mais fácil e ágil, alguns recursos de multimídia.




    Foram inclusas instruções nos processadores voltadas para um ganho de velocidade de cálculos aritméticos, como exemplo 3DNow! da AMD e a SSE, SSE2 e SSE3 da Intel. Essas instruções podem ser utilizadas somente por programas que fazem uso destes recursos. Sozinhas essas instruções não conseguiam acelerar o processador de maneira natural e transparente. Mais recentemente, o desenvolvimento de processadores com mais de um núcleo e técnicas de programação avançadas que permitem a execução de múltiplas threads (um trecho de execução de código) por um único core (núcleo), permitiram o desenvolvimento de dispositivos de alta capacidade de processamento, com tamanho e custo energético reduzido.




    1.2.2. Desktop




    O desktop, desk (mesa) e top (em cima), é o microcomputador criado para ser utilizado sobre a mesa, ou seja, não é portátil. Veja a seguir um exemplo de desktop:
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    Esse modelo de microcomputador é formado por várias partes que possuem funções específicas:




    

      	
Gabinete: Composto de placas, discos rígidos (HDs), memórias e unidades de processamento de dados.




      	
Monitor de vídeo: Exibe informações aos usuários.




      	
Teclado e o mouse: Canal de inserção de dados no computador.


    




    1.2.3. Laptop




    O laptop, lap (colo) e top (em cima), é um computador portátil, mais leve, criado para ser transportado e utilizado em locais diferentes com mais facilidade. O laptop também é chamado de notebook.




    Todos os seus componentes estão dispostos em um só equipamento:
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    A diferença entre um computador laptop e um estilo desktop, está nos tamanhos de seus componentes, provocando uma redução de uso de energia e a diminuição de seu aquecimento. Também existe diferença de preço, o custo do laptop é mais elevado.




    1.2.4. Palmtop




    O palmtop, palm (palma) e top (em cima), são computadores de mão. Fazem o que os microcomputadores mais robustos conseguem, com a vantagem de pesar em torno de 100g e caber na palma da mão. Os palmtops são conhecidos como handheld ou PDA.
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    Um palmtop permite acessar a Internet, assistir vídeos, fazer planilhas de cálculos, digitação de textos, ouvir músicas e agendar sua vida pessoal e profissional sem estar vinculado a uma mesa de escritório. Atualmente alguns aparelhos também possuem função de celular e são denominados smartphones.




    1.3. Sistema Binário




    O computador interpreta as informações através de dois sinais digitais: 0 (zero) e 1 (um), onde zero significa a ausência de corrente elétrica e um trata-se da existência de corrente. Essa maneira de manipular os dados chama sistema binário e recebe esse nome porque trabalha apenas com dois dígitos.




    O sistema binário utilizado no processamento dos computadores determina que sequências de um e zero sejam responsáveis por representar imagens, letras ou números.




    Veja a seguir a diferença entre a representação decimal e binária:
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    Para converter uma representação decimal para binária usa-se o sistema de divisão repetida. Observe os passos a seguir:




    

      	
1º Passo: Faça a divisão do número decimal por 2. Caso obtenha um resultado exato, anote o valor 0, e caso não seja exato, anote o valor 1. Esses valores devem ser anotados da direita para a esquerda, assim o primeiro resultado será o último dígito da apresentação binária.




      	
2º Passo: Pegue a parte inteira do resultado encontrado e divida novamente por 2. Faça a operação inúmeras vezes, até encontrar como parte inteira o número 0.


    




    Veja abaixo um exemplo de conversão de decimal para números binários:
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    Desta forma, o número decimal 258 é igual ao número binário: 100000010.




    O resultado é obtido juntando o resultado da última divisão para a primeira, ou seja, de baixo para cima.




    A conversão de um número binário para decimal é feita da direita para a esquerda, elevando 2 à potência do índice e multiplicando pelo dígito binário identificado por esse índice.




    Feito essa operação para todos os dígitos, somamos os resultados, encontrando o número desejado.




    Veja o exemplo a seguir:




    

      

        

          	

            8


          



          	

            7


          



          	

            6


          



          	

            5


          



          	

            4


          



          	

            3


          



          	

            2


          



          	

            1


          



          	

            0


          

        




        

          	

            1


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            1


          



          	

            0


          

        




        

          	

            28 * 1


          



          	

            27 * 0


          



          	

            26 * 0


          



          	

            25 * 0


          



          	

            24 * 0


          



          	

            23 * 0


          



          	

            22 * 0


          



          	

            21 * 1


          



          	

            20 * 0


          

        




        

          	

            256


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            0


          



          	

            2


          



          	

            0
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    Assim, o primeiro dígito binário que encontramos é o zero, no índice zero.




    Temos:
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    Após efetuar essa operação com todos os números, somamos os resultados, tendo como número final, aquele que procuramos.




    1.3.1. Unidades de Medidas




    Qualquer informação fica armazenada no computador através dos dígitos binários. Dessas duas palavras binary (binário) e digit (dígito), surgiram os termos bits, designando a menor unidade que forma uma informação de um computador. Um bit sozinho não consegue apresentar uma informação, para isso, eles precisam estar agrupados em 8, 16, 32 ou 64 bits. Assim, cada caractere que pode ser uma letra, símbolo ou número é representado por 8 bits que equivalem a 1 byte.




    A seguir, temos a lista de unidades de medida que determinam a quantidade de informações armazenadas por um computador:




    

      

        

          	

            Medida


          



          	

            Sigla


          



          	

            Caracteres


          



          	

            Relação


          

        




        

          	

            Byte


          



          	

            B


          



          	

            1


          



          	

            1 byte


          

        




        

          	

            Kilobyte


          



          	

            KB


          



          	

            1.024


          



          	

            1.024 bytes


          

        




        

          	

            Megabyte


          



          	

            MB


          



          	

            1.048.576


          



          	

            1.024 KB


          

        




        

          	

            Gigabyte


          



          	

            GB


          



          	

            1.073.741.824


          



          	

            1.024 MB


          

        




        

          	

            Terabyte


          



          	

            TB


          



          	

            1.099.511.627.776


          



          	

            1.024 GB


          

        




        

          	

            Petabyte


          



          	

            PB


          



          	

            1.125.899.906.842.624


          



          	

            1.024 TB


          

        




        

          	

            Exabyte


          



          	

            EB


          



          	

            1.152.921.504.606.846.976


          



          	

            1.024 PB


          

        




        

          	

            Zetabyte


          



          	

            ZB


          



          	

            1.180.591.620.717.411.303.424


          



          	

            1.024 EB


          

        




        

          	

            Yottabyte


          



          	

            YB


          



          	

            1.208.925.819.614.629.174.706.176


          



          	

            1.024 ZB


          

        


      

    




    [image: ]Observação: Usa-se o bit apenas como unidade de medida para a transmissão de dados. Quando medimos a velocidade de um link de internet ou de rede, falamos em Megabits (Mbps) e Gigabits (Gbps).




    1.4. Portas de Comunicação




    As portas de comunicação são plugues que permitem a ligação de periféricos externos, que tiveram suas evoluções em função da necessidade das aplicações e de dispositivos externos, como câmeras digitais, discos rígidos, impressoras, mouses, entre outros.




    1.4.1. Serial




    A porta serial é considerada uma das conexões externas básicas para o computador e está inserida nos computadores há anos. Seu nome se deriva do fato dessa porta transmitir os bits em séries. Atualmente a porta USB é mais utilizada, porém, alguns modems e impressoras ainda utilizam a porta serial.
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    A vantagem dessa porta é que utiliza somente um fio para transmitir os 8 bits, diferente da porta paralela que necessita de oito fios. Isso faz com que os cabos seriais sejam menores, diminuindo seu custo. Inicialmente, a porta serial atingia a velocidade de 9600 bits por segundo, sua última versão chegou a 115 Kbps. Quanto à desvantagem, está no fato de levar oito vezes mais tempo para transmitir os dados.




    1.4.2. Paralela




    A porta paralela normalmente é usada para conectar impressoras, scanner e outros periféricos.
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    A porta paralela transmite 8 bits de dados, ou seja, 1 byte de uma só vez pelo fato dos 8 bits serem transmitidos em paralelo uns aos outros, através de fios diferentes. Sua velocidade inicial era de 150 kbytes por segundo, chegando a atingir num segundo momento 1,2 MB pelas últimas impressoras paralelas fabricadas.




    1.4.3. Bluetooth




    Desenvolvido pela Ericsson em 1994, o Bluetooth foi um padrão desenvolvido com o objetivo de facilitar a interconexão de equipamentos, periféricos e dispositivos entre si, para trocar dados e se comunicarem sem a necessidade de fios. O projeto ganhou força com o apoio de outras empresas de tecnologia como Nokia, IBM, Intel e Toshiba, em 1998, no grupo que ficou conhecido como Bluetooth SIG. O nome da tecnologia vem de um antigo rei da Dinamarca e Noruega, Harald Blatand (Bluetooth em inglês, ou dente azul em português), conhecido por unificar todas as tribos da Suécia, Noruega e Dinamarca.




    O Bluetooth funciona através de micro-ondas de 2.4 GHz, e não consome muita energia, pois seu alcance é limitado. Hoje grande parte dos itens de uso pessoal utilizam Bluetooth, como fones de ouvido, relógios inteligentes, joysticks e até mesmo teclados e mouses, embora a maioria desses utilize protocolos de conexão próprios.




    O Bluetooth divide-se em classes e versões, sendo que as primeiras são relacionadas ao seu alcance e potência e a segunda com melhorias na tecnologia em si, implementando avanços relacionados à facilidade de uso e segurança. Em relação às classes, temos:




    

      	Classe 01, com potência máxima de 100 mW (miliwatts) e alcance máximo de até 100 m.




      	Classe 02, com potência de 2,5 mW e alcance máximo de 10 m.




      	Classe 03, com potência de 1 mW e alcance de até 1 m.


    




    A Classe 02 é a mais utilizada, por ter o melhor equilíbrio entre segurança e utilidade. Importante frisar que equipamentos de classes diferentes podem se comunicar entre si, dentro da faixa de distância daquele de classe mais baixa. Sobre as versões, estamos atualmente na versão 5, conforme segue:




    

      	
Bluetooth 1.0: Criada em 1994, tinha uma largura de banda de apenas 721 kbps e logo ficou defasada, sendo substituída pela versão 1.1.




      	
Bluetooth 2.0: Já na segunda versão, a velocidade de transmissão saltou para 3 Mbps. Em 2004, a tecnologia EDR (Enhanced Data Rate) permitiu que a velocidade fosse triplicada.




      	
Bluetooth 3.0 e 4.0: Lançadas em 2009, atingia velocidades de transmissão de até 24 mbps, com um consumo de energia menor. A versão 4.0 implementou ainda um modo de economia de energia quando os dispositivos estão ociosos.




      	
Bluetooth 5.0: Além do aumento da distância para até 40m e suporte para mais dispositivos conectados simultaneamente, a versão 5.0 trouxe a possibilidade de usar o Bluetooth para refinar a geolocalização de dispositivos.


    




    1.4.4. IrDA




    O IrDA é uma porta para uso de comunicação sem fios, feita através de luz infravermelha, com sistema parecido com do controle remoto da televisão. Uma porta IrDA consegue interligar até 126 periféricos.




    Impressoras, mouses e teclados podem ser conectados ao computador através da porta IrDA. Ela pode ser conectada diretamente à placa-mãe ou através de um adaptador IrDA fazendo a conexão à porta serial ou USB.




    É comum a utilização de porta IrDA por notebooks para a transmissão de dados para outro computador (desktop ou notebook) ou para uma impressora que possua porta IrDA, não havendo a necessidade de fios.




    Existem dois padrões de porta IrDA:




    

      	
IrDA 1.0: Comunicações até 115,2 Kbps.




      	
IrDA 1.1: Comunicações até 4 Mbps.


    




    O transmissor do primeiro dispositivo, precisa estar apontado diretamente para o receptor do segundo, separados por uma pequena distância.




    Aparelhos palmtops equipados com infravermelho podem ser usados como controle remoto para a televisão ou vídeo, através de programas específicos, por possuírem o mesmo princípio de transmissão.




    1.4.5. USB




    O USB (Universal Serial Bus) é um tipo de conexão plug and play que permite a conexão dos periféricos sem a necessidade de reiniciar ou desligar o computador.
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    A porta USB padronizou as conexões do PC moderno. Para cada periférico existia a necessidade de uma porta no micro e alguns necessitavam de instalação de uma placa periférica no interior do micro, as quais deveriam ser configuradas. A grande vantagem do USB é o modo de instalação, que pode ser feita pelo usuário, sem possibilidades de gerar conflito ou a queima da placa. A utilização da porta USB depende da placa-mãe, pois seu chipset deve ter um controlador USB.




    A porta USB utilizava inicialmente dois valores de transferência: 12 Mbps, usada por periféricos que exigem mais velocidade, como câmeras digitais, impressoras, modems, scanners; e 1,5 Mbps para periféricos mais lentos como joysticks, mouses e teclados. Na versão 2.0 a porta USB atingia até 480 Mbps e, recentemente, a USB 3.0 pode chegar à velocidade de 5 Gbps.




    1.4.6. FireWire




    Também conhecida como IEEE 1394 é parecida com a USB. A diferença está no seu foco. O USB é voltado a periféricos que todo PC apresenta externamente. Já o FireWire pretende substituir o padrão SCSI (Small Computer System Interface), não sendo apenas um padrão de discos rígidos, mas um padrão geral de ligação de periféricos.




    O primeiro FireWire 400 (1394a) apresentava as seguintes configurações:




    

      	Distância máxima entre os dispositivos de 4,5 m.




      	Transferência de até 400 Mbps.


    




    No lançamento o FireWire 400 (1394) era mais rápido que a USB. Quando surgiu a porta USB 2.0 com velocidades de transferência de até 480 Mbps e até 5 m de distância entre os dispositivos, a diferença acabou entre os dois padrões.




    Em 2002, foi lançado o FireWire 800 (1394b) superando a USB 2.0 e que tem como características:




    

      	Distância máxima entre dispositivos de 100 m.




      	Transferência de até 800 Mbps.


    




    [image: ]Observação: O padrão FireWire 400 (1394a) tem compatibilidade com o FireWire 800 (1394b).




    1.5. Escolhendo a Melhor Configuração




    Ao comprar um computador é importante definir os componentes que farão parte do mesmo. Para isso, precisamos determinar para que iremos usá-lo. Dessa forma, predeterminamos os programas e os componentes que mais se adequam a ele.




    Todos os componentes se interagem e influenciam de algum modo na maneira como o equipamento irá processar. A importância de cada um deles depende para o que o micro será utilizado. Porém, os cinco componentes mais importantes são:




    

      	
Placa-mãe: É um componente essencial para o bom funcionamento do micro. Ao escolher é importante verificar quais os processadores que ela suporta, se possui os barramentos adequados, se os slots são suficientes para o número de periféricos que pretende instalar e se nela existe o nome do fabricante. As placas mais baratas quase sempre apresentam baixa qualidade. Sua qualidade tem relação com a qualidade do circuito impresso na placa. Uma placa-mãe é confeccionada usando uma técnica chamada MPCB (Multiple Layer Contact Board) onde várias placas são empilhadas como se fossem uma. O circuito impresso precisa ser projetado e fabricado de forma minuciosa, pois um erro mínimo na posição das trilhas faz com que interferências tornem a placa instável e com baixo desempenho. Um micro montado com uma placa-mãe de baixa qualidade pode ter um desempenho até 20% inferior à do micro com placa-mãe de boa qualidade. As placas de baixa qualidade podem possuir o mesmo chipset de uma placa confiável, entretanto, a qualidade do circuito impresso não é garantida.




      	
Processador: Sua escolha depende da sua utilização. Computadores que executam tarefas e que precisam de alto poder de processamento, como jogos, necessitam de processadores mais potentes. Quanto aos micros usados em escritórios ou trabalhos escolares, os mesmos podem utilizar processadores menos potentes e mais baratos. Aumentar a quantidade de memória ou trocar o disco rígido faz mais efeito do que a instalação de um superprocessador dependendo dos aplicativos que serão utilizados.




      	
Memória RAM: Sua quantidade interfere diretamente no desempenho do computador. No caso do micro possuir pouca memória RAM, o processador passa a armazenar no disco rígido, os dados que deveriam ficar na memória, o que faz com que o sistema fique extremamente lento. Contudo, instalar mais memória do que o necessário chega a ser um desperdício, pois não tornará o sistema mais rápido. A quantidade de memória RAM necessária, depende dos programas que serão utilizados. A quantidade mínima ideal de memória é 1 GB e a tendência é aumentar sempre a memória, pois os programas requerem cada vez mais capacidade de memória.




      	
Disco rígido: Um disco rígido que tenha um bom desempenho influencia na velocidade em que os programas e arquivos serão abertos. Também supre as necessidades causadas em função de pouca memória. É necessário saber o tempo de acesso, a velocidade de rotação e a densidade do disco. O tempo de acesso é o tempo que o disco rígido começa a fornecer dados, após o computador ter solicitado. A velocidade de rotação do disco é medida em RPM (Rotação Por Minuto), sendo que quanto mais rápido girar, mais rápido um dado será localizado. A densidade, ou seja, a quantidade de dados que cabe em cada disco, também determina o desempenho. Quando os dados estão mais próximos, são localizados mais rapidamente. Na maioria das vezes quanto maior o disco, melhor a densidade, mas existem exceções. A tecnologia SSD (Solid State Drive) tende a substituir o disco rígido, por ser mais eficiente. Atualmente, graças a alta demanda, os custos caíram consideravelmente e a grande maioria dos equipamentos novos já vem equipados com essa tecnologia.




      	
Placa de vídeo: A indicada para os micros destinados a jogos ou processamento de imagens em três dimensões é a placa de vídeo 3D. Para uso em escritórios ou com imagens em 2D, a placa de vídeo 3D não é necessária.


    




    Um micro usado em um escritório, onde são utilizados o Word, Excel e Internet, por exemplo, não requer um processador poderoso, mas é indispensável uma quantidade razoável de memória RAM e um disco rígido rápido. Enquanto que, em um micro voltado para jogos, é importante uma boa placa de vídeo 3D e um processador rápido.


  




  

    2. Placa-mãe




    A placa-mãe, também conhecida como motherboard, tem a função de integrar todos os componentes do computador ao processador, com a maior velocidade e confiabilidade possível. A qualidade dela determinará a eficiência do sistema.




    A placa-mãe possui os principais componentes do computador, como BIOS, chipset, memórias, processador, slots para conexão de placas e conectores para a ligação de discos rígidos, drives, periféricos e fonte de alimentação.




    Verifique abaixo um exemplo de placa-mãe:
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    A placa-mãe é formada por várias camadas de placas de circuito impresso. Ela necessita de alta tecnologia e um projeto confiável, pois qualquer erro na posição dos componentes ou contatos pode causar problemas elétricos ou interferências, prejudicando a qualidade da placa-mãe.




    A qualidade da placa de circuito impresso é um dos fatores que diferenciam as boas das más. As pequenas trilhas de cobre por onde circula a corrente elétrica, compõem as placas de circuito impresso. Nelas, são conduzidos sinais de controle e de alimentação dos componentes da placa. Cada placa que compõe a placa-mãe possui pontos de contato para fazer a comunicação entre as mesmas e formarem a placa-mãe.




    Não são todos os fabricantes que produzem seus próprios chipsets, por isso, placas-mães de diferentes marcas podem usar o mesmo chipset. Assim, a qualidade de cada placa-mãe depende dos seguintes fatores:




    

      	Do fabricante responsável pelas placas de circuito impresso.




      	Do fabricante e do modelo de chipset.




      	Do processador utilizado.


    




    2.1. Detalhes da Placa-mãe




    Um dos detalhes importantes de se observar na compra de uma placa-mãe é o fabricante, que deve ser confiável, para o equipamento ter um bom desempenho. Existem vários fabricantes de placa-mãe, como Asus, Intel, PC Chip, VIA, etc. O manual de instruções, os discos de instalação com drivers e aplicativos e os cabos de conexão devem ser exigidos na hora da compra.




    Como a placa-mãe controla os principais componentes do computador é preciso verificar outros detalhes, antes de decidir qual comprar.




    Com relação ao processador é importante analisar qual modelo de processador que a placa-mãe suporta e o tipo de encaixe de soquete do processador. Além disso, um circuito regulador de tensão de boa qualidade é importante para fornecer tensões limpas e estáveis ao processador e aos outros componentes.




    Outro item a ser observado é a memória RAM. É preciso saber a quantidade máxima de memória RAM que a placa aceita, a tecnologia dos módulos de memória, a quantidade e tipo dos slots. Os slots podem ser: DDR, DDR2 ou DDR3.




    Os slots de expansão da placa-mãe também devem ser averiguados para saber a quantidade e os tipos de slots de expansão que ela possui, como, por exemplo, PCI e PCI Express.




    Existe também o BIOS, que se trata de um programa de computador gravado pelo fabricante na memória ROM. O mesmo é executado toda vez que o computador é ligado para iniciar o sistema operacional. Como seu papel é importante, sempre verifique o fabricante do CMOS SETUP, os softwares mais utilizados são os fabricados pela AMI e AWARD.




    Além disso, faça uma análise verificando:




    

      	O tipo de bateria que alimenta a RAM.




      	O tipo de memória ROM.




      	A proteção contra aumento de temperatura do processador de forma brusca.




      	A proteção do BIOS como bootblock ou BIOS dupla.




      	O tipo de suporte do BIOS.




      	O suporte para a realização de backup do BIOS e atualização (flash).




      	O suporte para discos rígidos com capacidade maior que 8 GB.




      	O suporte BIOS Wake-Up, Keyboard Wake-Up, Wake-On-LAN, Wake-On-Ring, etc.




      	O suporte para monitoramento da temperatura, tensão e velocidade do cooler, com alarme e proteção no caso de problemas.


    




    Com relação às interfaces de entrada e saída de dados é importante que a placa-mãe tenha suporte para os conectores PS/2 uma vez que, ainda existem teclados e mouses que utilizam esse tipo de porta. Além disso, ela deve ter suporte para interfaces Serial ATA (SATA), USB (1.1, 2.0 ou 3.0) e duas portas seriais compatíveis com a serial UART 16550. Verifique também a taxa de transferência suportada pela controladora IDE e o tipo de comunicação da porta paralela.




    As placas-mãe onboard possuem dispositivos de expansão integrados, como placa de vídeo, placa de som, modem ou placa de rede. Esses dispositivos acabam prejudicando o desempenho do computador, pois o processador precisa executar as tarefas dos dispositivos integrados.




    Referente à rede, verifique a velocidade suportada. Com referência ao som, observe a necessidade de caixas amplificadas, o codec de áudio (codificador/decodificador) usado pela placa-mãe e o número de canais que consegue reproduzir via hardware e
software.




    Quanto ao chipset, ele define as características da placa-mãe, então, analise o fabricante e o modelo. Atualmente existem os seguintes fabricantes: AMD, Intel e VIA.
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    A placa-mãe possui dimensão de acordo com o modelo e é necessário um gabinete correspondente ao seu tamanho. Alguns gabinetes suportam mais de um modelo de placa-mãe, como Extended ATX, ATX e Micro ATX.




    2.2. Identificação da Placa-mãe




    A identificação da placa-mãe pode ser realizada de várias maneiras: através da inscrição na placa (mais rápida e óbvia), do BIOS, de programas avançados de diagnóstico e através do manual da mesma.




    Para visualizar a inscrição na placa é necessário abrir o gabinete e procurar uma impressão feita na própria placa ou adesivo colado na mesma. Conhecendo o código é possível saber o modelo da placa procurando em sites da Internet.




    Existem casos, em que não temos como verificar a identificação na placa, como em situações onde o computador está na garantia (não pode ser aberto) ou o fabricante não imprime os dados na placa-mãe. Nesses casos, devem ser utilizados programas específicos que consigam ler o número de série dentro do BIOS e decodificá-lo. São exemplos de programas: CPU-Z, Sandra, AIDA64 e HWiNFO.




    O manual da placa é uma fonte segura de informação. Caso ela esteja instalada em um equipamento que possa ser ligado, podemos usar os softwares de diagnóstico que mostram o chipset usado e também os limites, nome e modelo da placa-mãe.




    2.3. Fundamentos Básicos




    Para entender o funcionamento da placa-mãe é importante conhecer os conceitos básicos de seus componentes.




    2.3.1. Slot




    A função dos slots (fenda) é ligar as memórias, placas e periféricos ao barramento. Nas placas-mãe são posicionados diversos slots para o encaixe de placas como modem, rede, som e vídeo. Esses slots possuem velocidades correspondentes as dos barramentos.
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    2.3.2. Soquete




    Soquete é um ou mais orifícios no qual são encaixados plugues ou pinos. Na placa-mãe, ele promove o encaixe do processador.
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    2.3.3. Barramento de Expansão




    O barramento é o meio onde os diferentes componentes do computador, como discos rígidos, pentes de memória, placas de som, placas de vídeo, etc, são conectados ao processador.




    Houve uma grande evolução dos barramentos, pois o uso de um barramento lento causava a limitação no desempenho dos componentes que estavam ligados a ele.




    Os barramentos podem ser divididos em dois grupos:




    

      	
 Barramento Local: Faz a comunicação do processador com a memória RAM e a cache.




      	
 Barramento de Expansão: Ficam disponíveis através de slots, onde são conectadas as placas de expansão.


    




    Existem diversos modelos de barramentos de expansão lançados até hoje, como:




    

      	
ISA (Industry Standard Architecture): Esse barramento funciona com transferência de 8 e 16 bits e possui um clock de 8 MHz. Originou no IBM PC, na versão de 8 bits e foi aperfeiçoado no IBM PC AT, chegando à versão de 16 bits.




      	
EISA (Extended Industry Standard Architecture): É totalmente compatível com o ISA, com a diferença de possuir barramento de dados e de endereços de 32 bits. Apesar disso, a frequência de operação continuou a 8 MHz, determinando que a taxa de transferência continuasse baixa. O EISA recebeu uma linha adicional de contatos para aumentar a capacidade do barramento para 32 bits e manter a compatibilidade com o barramento ISA.




      	
VLB (VESA Local Bus): É um barramento local, onde os contatos são conectados diretamente aos pinos do processador, ficando mais rápido que o slot ISA e o EISA. Foi criado pela VESA (Video Electronic Standards Association) que é uma associação internacional composta por fabricantes de placas de vídeo.




      	
PCI (Peripheral Component Interconnect): Foi criado pela Intel para ser colocado nos microprocessadores Pentium. Ele trabalha com 32 ou 64 bits, frequência de operação de 33 MHz e contém taxas de transferência de até 133 MB/s, com 32 bits. Seu desempenho é melhor do que o VLB por fornecer acesso direto à memória do sistema para dispositivos conectados e utilizar uma ponte para se conectar ao processador. Uma das principais vantagens do PCI é o suporte à Bus Mastering. O Bus Mastering é um sistema avançado de acesso direto à memória. Ele permite que periféricos leiam e gravem dados diretamente na memória RAM, liberando o processador. Outro recurso importante desse barramento é a compatibilidade com o recurso PnP (Plug and Play), a qual permite que ao conectar um dispositivo no slot PCI, esse seja automaticamente reconhecido e configurado para funcionar. Apesar das vantagens, o barramento PCI contém uma limitação: a taxa de transferência dele é compartilhada com todos os dispositivos conectados a ele. Assim, quanto maior o número de periféricos conectados, menor é a taxa de transferência real obtida por eles. Com o avanço tecnológico o barramento PCI tornou-se lento e os componentes do computador migraram para outros barramentos, como o AGP e o PCI-Express.
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AGP (Accelerated Graphics Port): Esse barramento foi desenvolvido pela Intel na intenção de adquirir uma taxa maior de transferência com interfaces de vídeo. Como consequência, poderia adquirir gráficos com movimentos mais rápidos. A primeira versão do AGP era alimentada com 3,3 V e operava em dois modos: x1 e x2. Em 1998 a Intel lançou a segunda versão do AGP que operava em x4 e era alimentado com 1,5 V. A terceira versão divulgada em 2000 é um aprimoramento da segunda e permite o modo de operação x8. Ele trabalha com uma frequência de operação de 66 MHz, transferindo 32 bits por vez, no modo x1. A taxa de transferência depende da quantidade
de dados transferidos por pulso de clock. Ao contrário do barramento PCI que compartilhava a taxa de transferência com todas as placas PCI instaladas, no AGP a taxa de transferência é exclusiva da placa de vídeo.
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PCI Express: O barramento PCI Express é a evolução natural do barramento PCI e foi criado pela Intel, a partir da percepção que o barramento AGP x8, não suportaria os avanços dos processos gráficos e outras aplicações como áudio e rede que precisavam de um barramento com maior valor de transferência. Dessa forma, o padrão PCI Express substituiu os barramentos PCI e AGP, extinguindo aos poucos esses slots.


    




    Em função da frequente atualização, os barramentos mais modernos são quase sempre incompatíveis com os antigos. É por isso que existe o descarte de placas-mãe antigas que apesar de estarem funcionando não são possíveis de serem utilizadas.




    2.3.3.1. PCI Express




    O PCI Express, também conhecido como PCIe, faz sua comunicação em série, apenas um bit por vez, ao contrário dos outros que se comunicam de forma paralela, vários bits por vez. Apesar de ser mais rápida, a comunicação paralela sofre interferências magnéticas e atraso de propagação, o que impede que clocks maiores sejam alcançados, restringindo a taxa de transmissão. Por isso, a transmissão em série passa a ser mais rápida, já que consegue um clock maior.




    A tecnologia PCI Express permite o uso de uma ou mais transmissões seriais simultânea, que são chamadas de pistas. Cada uma, por sua vez, possui um par de fios para receber e enviar dados ao mesmo tempo (full-duplex).




    O PCI Express pode ser construído combinando 1, 2, 4, 8, 16 e 32 pistas para obtenção de um maior desempenho. Quando um dispositivo utiliza uma pista, dizemos que utiliza o barramento PCI Express x1, se usa oito pistas é PCI Express x8 e assim sucessivamente. Quanto maior o número de pistas maior é a taxa de transmissão de dados, já que a largura de banda é multiplicada pela quantidade de pistas. Observe o exemplo: se um barramento PCI Express possui taxa de transmissão de 1 GB/s uma conexão com 16 pistas (x16) terá uma taxa de transmissão de 16 GB/s (1 GB/s x 16 pistas).




    Ao contrário do que acontece com os outros barramentos, a porta do PCI Express possui tamanhos diferentes conforme a sua velocidade.
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    [image: ]Atenção: O PCI Express é hot plug, ou seja, é possível instalar e remover placas que fazem uso desse barramento mesmo estando com o micro ligado. No entanto, deve-se tomar cuidado com choques.




    Existem três versões de barramentos PCI Express:




    

      	
PCI Express 1.0: Lançado em 2004 possui 16 pistas (x16) de transmissão de dados e pode realizar o tráfego de até 4 GB/s.




      	
PCI Express 2.0: Lançado em 2007 aumentou o desempenho e envio de dados. Com 16 pistas (x16), os slots PCI Express 2.0 alcançam até 16 GB/s.




      	
PCI Express 3.0: Lançado em 2010 é a versão mais recente. A velocidade alcançada em um sentido de 1 pista (x1) é de 1 GB/s. Pode chegar a 32 GB/s com 16 pistas (x16).




      	
PCI Express 4.0: Lançado em 2017, devido as dificuldades de dobrar a velocidade e manter a retrocompatibilidade. Trabalha com até 2Gb/s por pista.




      	
PCI Express 5.0: Lançado em junho de 2019, tem muitas semelhanças com a versão anterior, mas dobra a velocidade chegando aos 64GB/s em x16.


    




    A diferença entre os três tipos de PCI Express é a velocidade da transmissão de dados entre a placa de expansão e computador. Assim, uma placa de vídeo pode ser conectada a um slot PCI Express 3.0 e também em um PCI Express 1.0, mas a velocidade e a quantidade de dados enviados não será o mesmo.




    Observe as taxas de transferência dos tipos de barramentos PCI Express:




    

      

        

          	

            Versão


          



          	

            Taxa de transferência


          

        




        

          	

            PCI Express 1.0


          



          	

            250 MB/s


          

        




        

          	

            PCI Express 2.0


          



          	

            500 MB/s


          

        




        

          	

            PCI Express 3.0


          



          	

            1 GB/s


          

        




        

          	

            PCI Express 4.0


          



          	

            2 GB/s


          

        




        

          	

            PCI Express 4.0


          



          	

            4 GB/s


          

        


      

    




    2.3.3.2. PCI Express Mini Card




    Também conhecido como Mini PCI ou Mini PCIe, foi desenvolvido para substituir o padrão PCIe em equipamentos menores como note books e desktops compactos. Apesar de não ser compatível com o padrão de conexão por conta do tamanho, pode-se conectar placas PCIe nesses Slots com o uso de adaptadores. Recentemente, vem sendo utilizado o padrão conhecido como M.2, que passou a ser largamente utilizado também para conexão de HDs SSDs.




    O padrão do conector é de 52 pinos em duas linhas, uma de cada lado, divididos em oito contatos, um espaço (que equivale a 4 contatos) e mais 18 em sequência. O tamanho padrão é de 30mm x 50,95, mas existe um padrão especificado como HMC (Half Mini Card) que tem metade do tamanho, 26,8mm. Além de fornecer conectividade com o padrão PCIe, esse tipo de conector também oferece conexão USB 2.0, e alimentação elétrica de 3v e 5.5v, além de facilidades para utilização de placas Wi-fi, como conectores para leds externos.




    2.3.4. Chipset




    O chipset é um conjunto de circuitos eletrônicos montados em uma pastilha de silício que ajuda no trabalho do processador. Ele é a via de comunicação dos demais circuitos com o processador.




    Nos primeiros microcomputadores eram usados vários chips para criar todos os circuitos que fazem o computador funcionar. Com o tempo, os chips foram sendo integrados em chips maiores, passando os circuitos a serem integrados em apenas dois chips. Isso permitiu maior rapidez na comunicação entre os componentes, pois estão mais próximos e, também uma redução de custos, já que para produzir 2 chips o custo é menor.




    Junto com o lançamento do barramento PCI foi desenvolvido um novo modelo de chipset formado por dois chips denominados ponte norte e ponte sul, cada um com sua função específica.




    [image: ]Observação: Alguns fabricantes preferem integrar em um único chip, o ponte norte e o ponte sul.




    Observe a seguir, os dois chips que compõem o chipset:




    

      [image: ]

    




    O ponte norte é o chip mais complexo. Ele fica mais próximo do processador e é sempre coberto por um dissipador metálico, pois responde pela maior parte do consumo de energia e pela dissipação de calor da placa-mãe. O chip ponte norte controla a memória, as linhas do barramento PCI Express ou o barramento AGP, em placas mais antigas. Como esse chip funciona como intermediário no acesso do processador à memória, ele acaba influenciando diretamente no desempenho do micro. Consequentemente, se um chip ponte norte tem um controlador de memória melhor do que outro, o desempenho geral do micro será melhor.




    O ponte sul não tem uma participação tão grande no que se refere ao desempenho geral do micro. Na verdade, ele está ligado às funcionalidades da placa-mãe, determinando a quantidade e velocidade das portas USB, e a quantidade e tipo das portas do disco rígido que a placa-mãe possui. O ponte sul também está conectado a dois outros chips na placa-mãe: o BIOS e o chip Super I/O, que é responsável por controlar dispositivos antigos, como: portas seriais, paralelas e unidade de disquetes.




    O ponte norte e o ponte sul eram ligados por meio do barramento PCI, mas com os avanços na tecnologia dos dispositivos, os quais exigiam taxas de transferências mais altas, o barramento PCI ficou limitado. Para solucionar esse problema os fabricantes criaram um barramento dedicado entre o ponte norte e o sul e conectaram os dispositivos PCI no chip ponte sul. Nessa arquitetura, os dados são passados do disco rígido para o ponte sul, depois são repassados para o ponte norte por meio do barramento dedicado e só depois chegam até o processador, deixando o barramento PCI para ser utilizado pelos dispositivos ligados a ele. A velocidade do barramento dedicado depende do modelo do chipset.




    No entanto, esse modelo de chipset já não é mais utilizado pelos novos processadores da Intel e AMD. Os novos processadores Intel Core i5 e i7 de 3ª geração não utilizam mais o chip ponte norte, já que o próprio processador possui controlador de memória e controlador PCI Express. Assim, esses processadores se conectam diretamente com chip ponte sul por meio de uma conexão dedicada chamada DMI (Direct Media Interface) semelhante à PCI Express.
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